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CORRESPONDENCIA 
M. M. M. - Hyposulphito acido vende-se preparado já e a precos baratíssimos 

em qualquer boa casa de productos photographicos. Pode V. Ex. ª 'preparai-o com 
a formula: 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1000 e c. 
Hyposulphito de soda. . ...... . . . . . 20 0 g. 
Bisulphito de soda (solução commercial) . . 5o c. c. 

e faltar a V. .3 o bisulphyto pode servir esta outra formuln: 
A - Agua.. . ... . ............... . 1000 c. c. 

Hyposulphito de soda . . . . . . . . 2:>0 g. 
B - Agua.... . .... . . . . . .... . . .. . 60 c. c. 

' ulphito de soda anhidro...... 15 g. 
A1ustando, após a solução feita: 

Acido sulphurico concentrado. 3 a 5 c. c. 
para se cmi:;regar tem que juntar-se A e B. 

R. Sampaio - Açores -No livrinho oMemorandum Photographico1> editado 
pelo nosso jornal encontra V. S.'1 plena satisfação ás suas perguntas que hoje nos 
faz. Este livrinho contem cento e tantas receitas uteis, enrre e lias algumas de grande 
utilidade e absoluta novidade. Custa apenas 1 oo réis. 

X **- Lisboa Tambem V. S.ª encontrará no citado o: Memorandum Pho­
tographico • as receitas para preparar os banhos necessarios para a coloração clinica 
dos papeis brometo-dando exac tamenre os mesmos effeitos que o conhecido cchro­
magene • de Lumiére. 

J. Duarte - Porto - Os papeis mattes o:gelatino-brumeto• tornam-se brilhan­
tes ou esmaltados, como os papeis citrato de prata, isco é, collando·os molhados, 
sobre uma folha de ebonite, vidro polido, ferro esmaltado, etc. 

R d' Almeida Oº - Para trabalhos com uma só ob1ectiva em stereoscopia, 
ha umas pranchetas especiaes, que perminem o deslocamento lateral da mesma 
ob1ectiva. Este deslocamento deve ser normalmente de 65 m/ m, distancin regular dos 
nossos dois olhos. Entretanto, para a photographia de objectos muito proximos ou 
demasiadamente afastados, esse afastamento pôde ser modificado, diminuindo-se um 
pouco para os assumptos exageradamente proximos ou augrnentando-se para os 
muito longiquos. N'este ultimo caso porém o afastamento nunca deverá ir além de 
go m/111 para a representação dos objectos que se veem a olho nu. 

X .. . - Santarem. Tudo que V. S.ª deseja saber vae ser detalhadamente 
tratado no «Echo» por artigos firmados pelo nosso illuatre col laborador Dr. A. B. C. 
- sob o titulo aPhotographia estereoscopica». No entanto, sobre qualquer duvida 
que no artigo vos seja suscitada poderá V. S.ª pedir toda e qualquer explicação. 

CO '" LTORIO PIIOTOGl~.API-II O 

Esta secção está ao incondicinnavel dispor de todos os nossos assignantes. Qual· 
quer assumpto ainda não tratado no nosso jornal e que desejem conhecer, ser-lhe-ha 
facultado esse conhecimento por meio d'esta secção. Quando se necessite resposta 
urgente, queiram enviar o porte do correio. 

A toda e qualquer pergunta responderemos, resolvendo toda e qualquer duvida 
que se suscite. 
Condições d'assignatu ra (pagamento adiantado) Condições d'assignatu ra 

Portugal, Afrioa e ilhas 
Por aono-12 numeros . . . . . . . . . . 1~000 ré1s 
Cot>rança postal para o reino e ilhas 5o rs. para a Africa ·oo rs· 

Estrangeiro 
Por anno-12 numeros . . . . . . ·. 1 ;>200 reis 

ou o equivalentl! em mocJa .:s1rangeira 

Numero avulso 100 réis 
Rcdncçflo: - l(ua .flurea, 265 1." - .Ci:-.boa 

em reis em franc. 
Por anno-pagina in~eira . . . . 36#>ooo . . . . . 200 

" .=meta pagina ...... 20~000..... 120 
semestre-pagina inteira. 20;:-,000 . . . . 120 

2 2 - meia pagina . . 12~000. . . 20 

Preço do 1.0 anno do "Echo" luxuosamente 
encadernado 2~500 - Preço do 2.0 nnno luxuo­
samente encadunado 1 ~800 - Numero avulso 
do 1.0 arrno :ftnoo- um. avul so do 2.0 an. :JP 100 
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ílo "Coura" - por flntonio Olivnra .Cima 

?hoto9raphia das eôr~s 
E a im1u·essfio em luz 

Para cumprimento do que promette­
mos no final do no~so ultimo artigo, e 
ao mesmo tempo para esclarecimento 
dos leitores qul! nos fizeram perguntas 
ácerca do processo de impressão sem 
ser preciso recorrer ao auxilio da luz, já 
tratado em artigo anterior, vamos des­
crever, resumindo, em que consiste a Pi­
nalypia inventada pelo sr. Didier, modi­
ficada pouco depois não só pelo proprio 
auctor, mas tambem por varies outros 
cultores de processos photo[faphicos, e 
simplificada por fim pelo sr. u onisthorpe 
a quem já nos temos referido. 

A Pina/ rpia consiste essencialmente 
em se obterem diapositivos em vidro dos 
negativos ordinarios, imprimir estes dia· 
posititivos cm chapas gelatinadas e seo-

li sibilisadas a bichromato, chamadas cha­
pa~ de impr~ssão e em colorir estas (de­
pois de de,·1damente lavadas) em tintas 
especiaes por meio de immcrsão, tintas 
designadas por aquelle nome, e em ap­
plicar papeis gelatinados contra o lado 
gelatinado (já colorido) dos referidos dia­
po~itivos, os quaes papeis absorvem a 
imagem dos diapositivos na côr com que 
este~ foram coloridos. 

E' facil comprehender como por este 
processo se podem obter simples mono· 
chromos de positivos, que por sua vez 
s~o a r~producção de negativos ordina­
rios, ou imagens trichromas, sobrepondo 
no mesmo pape 1 gelatinado tres mono· 
chromos produzidos por tres positivos co· 
loridos de vermelho, amarello e azul, 
correspondentes a outro-; tantos negati­
vos feitos com écra11s d'aquellas mesmas 
côres. 

Já nos referimos a isto e aão vale e 
pena voltar a insistir no assumpto que 
está mais ou menos conhecido de todos 
os amadores, não só pelo proprio facto 
de estar conhecido, mas tambem por­
que é preferível occuparmo-aos de um 
processo mai moderno e aperfeicoado, 
como é o de Donisthorpe. · 

A differença essencial entre este pro­
cesso e os anteriores está em que o ne­
gativo ordinario serve de chapa de im­
p1·essão directamente, dispensando os dia­
positivos e as chapas d'impressão feitas 
por elles sobre gelatina bichromatada. 

D'ahi as enormes vantagens de elimi· 
nação d'operações varias e economia dos 
materiaes. 

O processo pratica-se do seguinte 
modo. 

Expõem-se as chapas da maneira com­
murn, revellam-se tambem da maneira ha­
bitual preferindo alguns dos revelladores 
melo!, amidol, rodwal ou pa1·amidophe· 
110!, tendo o cuidado de procurar obter 
um negativo antes mais fraco do que 
vigoroso. 

Fixa-se ainda da maneira habitual no 
hyposulphito que depois se deve elimi­
nar bem por uma lavagem intensa : por 
fim deixa-se seccar o negativo, tudo como 
de ordinario. 

Logo que esteja bem secco, mette-se 
n'uma solução especial fabricada pelo sr. 
Donisthorpe e que serve para e11d111"ecer 
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a gelatin.L I 'esta solução fica o negativo 
durante uns $ minutos, depois do que é 
bem lavado, esfregando mesmo a gelati­
na corn a mão sem receio de a riscar por­
que a solução especial en durece-a de fór­
ma a não se estragar facilmente. 

Em eguida mette-se no banho da côr 
que se de eja durante cerca de :, minu­
tos, e passado este tempo lava-se bem 
ate a agua da lavagem não ficar tinta. 

N esta altura , põe-se um pedaço de pa­
pel gelatinado, um quasi nada maior do 
que o negativo, dentro d'agua durante 
2 minutos e depois mette-se na mes­
ma agua o negativo, pondo-se este em 
contacto com o papel de fórm a que não 
fiquem bolhas de ar. Tira-se tudo para 
fóra (o papel em contacto com o negati­
vo) e põe-se sobre uma superficie lisa, 
papel para cima, espreme-se o excesso 
d'agua com uma racfolle e pondo um li­
geiro peso em cima (havendo o cui-:lado 
de collocar sobre o papel alguma outra 
superficie li' re- maua-borrão por exem­
plo), deixa- e ficar pelo espaço de cêr.:a 
de S minuto , findos os quaes se le\'anta 
o papel comcc:rndo por uma ponta, com 
a imagem da côr que e escolheu. 

Esta prova mene-se immcdiatarnente 
em alcool methyl por um instante e en­
xuga-se entre 2 folha$ de papel matta­
borrão, d'onde se tira quando completa­
mente secco. E se não se desligar facil­
mente, é porque o papel não está secco 
e ha nccesssidade de o enxugar bem a 
um calor fraco. 

O negativo serve indefinidamente, sen­
do apenas necessario metttel-o de vez 
ell? quando na côr com que se hade im 
prim1r. 

Como se vê não é neccssario o auxilio 
da luz para se fazer a impressão: o tem­
po de impressão é de 5 minutos apenas, e 
ainda póde ser reduzido: não ha que ter 
cuidado com o tempo que faz ou com 
a inten idade da luz· não ha necessida­
de de lavagens demoradas; não ha ne­
cessidade de viragem nem de attender 
á graduação dos tons ou entoações, ope­
racões estas todas contingentes e que de­
mándam muita attenção e pratica para 
que as provas fiquem todas iguaes. 

No novo processo tudo é mechanico e 
simples. As côres são fiKas, inalteraveis 
quando impressas, e conservam-se inde-

fluidamente nos frascos em que forem 
contidas. sendo guardadas na escuridão, 
o que não quer dizer que o banho em 
serviço se altere á luz porque é á luz que 
todas as operações são feitas. 

Accrescente-se a isto que se podem 
usar pelo menos 1 ' cores o que consti­
tue uma riqueza de tons imprevista, e 
que todo o material é excessivamente 
barato e far-se-ha uma ideia do valor do 
novo processo e dos progressos qu!! traz 
á photographia. 

As chapas, cada um emprega as que 
mais lhe convierem e portanto escolhem­
se bara tas ou caras, á vontade; quanto 
aos outros materiaes os preços são os se­
guintes : 

Cores cada garrafa de '.! decili-
tros ......... . ............. i sh/G d 

(porte incluído). 

Solução par.i e11durece1· em 
duas garrnfas N.0~ 1 e 2, da 
me ma capacidade da de cima '~h/6ã 

(porte incluído). 

Papel d' impn.~ssão - gelatinado, 
cada pacote !lX 1 ·2 com 2-1 fo. 
lhas . . .. ... . .... . .. . . .... - 9 d 

(dimensões maiores ou menores, propor­
cionalmente). 

As soluções podem parecer cáras re­
lativamente; mas attendendo a que se 
conservam indefinidamente e que se po­
dem usar até á ultima gotta, o seu pre­
ca resulta baratissimo no fi m de contas. 
, O peor é que não ha ainda á venda 
estes materiaes no nosso mercado; mas 
estou convencido Je que qualquer casa 
do genero se encarregará de os obter 
em Londres. 

14 de Junho de 90 . 
B. Leitão. 
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A sensação do relevo 

Entre as variadas e delicadas ques­
tões de physiologia que desenham á vol­
ta da natureza humana enormes pontos 

, 
• 
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de interrogação a que a sciencia, ape­
sar de todo o seu esforço, ainda não 
conseguiu responder, encontram-se os 
phenomenos da visão binocular. 

Na realidade cada um dos olhos con­
stitue uma cama ra com um eixo optico 
differente; reproduz cada um uma ima· 
gem invertida; vê cada um de um ponto 
de vista differente, e todavia não damos 
conta d'essas sensações. 

Sem querer entrar na explanação de 
theorias mais ou menos controvertidas 
sobre o mcchanismo da visão binocular, 
diremos todavia que a hypothese mais 
admittida até hoje é a de Helmholtz, se· 
gundo a qual cada imagem retiniana se­
ria projectada na direcção da linha vi­
sual e se localisaria no espaço na inter­
seccão das linhas visuaes dos dois olhos. 

Quanto ás causas que nos fazem per­
ceber a 3.ª dimensão dos objectos, a sua 
profundeza, que nos dão, n'uma palavra 
a sensação. do relevo, são principalmen­
te , as seguintes: 

1.ª O maior ou menor angulo visual 
sobre que vemos os objectos; 2.ª a con ~ 
sciencia do esforço de accomodação; 3.ª 
os movimentos dos olhos; 4.ª a d1tferen- . 
ça das duas imagens retinianas. 

As 3 primeiras permim.:m appreciar 
essa sensação pela noção da diminuição 
de grandeza apparente, com a distancia, 
dos objectos que nos são familiares, pela 
diminuição do numero de detalhes que 
lh1.:s conhecemos. etc. E' esta nocão de 
distancia e grandeza que permitte, 'ainda, 
áquelles que tiveram a infelicidade de 
perder a vi são de um dos olhos, ter a 
sensação do relevo, mas esta sensação é 
bastante attenuada, e só a educação do 
olho são e o habito supprem essa visão 
incompleta como é a visão monocular. 

D'aqui naturalmente se vê que a .+-'' 
causa- a differença das duas imagens re­
tinianas-é o processo mais seguro que 
temos para podermos avaliar a noção 
da distancia da grandeza e da fórma dos 
objectos. 

A fu ão das duas imagens dilferentes 
que veem desenhar-se sobre a retina de 
cada olho é um acto puramente cere­
bral; o nosso criterio, baseado sobre a 
experiencia gosa de um papel cão im­
?~>rtante na sensação do relevo que só a 
visão binocular nos impede de sermos ii 

enganados por certas apparencias, em­
quanto que a visão monocular que não 
deixa perceber senão uma imagem uni ­
ca, póde falsear a sensação até ao pon­
to de fazer vêr concavo o que a visão 
binocular fazia vêr convexo. 

Um exemplo classico, interessante, da 
insufficiencia de uma imagem unica para 
crear uma sensação segura de relevo é 
a seguinte: examinando a figura 1 que 
não é mais do que o desenho simples de 
um cubo, poderemos vêr a face A B CD 
na frente, se fixarmos o ponto B; ao con­
trario, olhando anentamente o ponto H, 
vê-se a face E F G J 1 passar para de an­
te emquanto que a face A B C D fica 
atraz. 

Esta curiosa experiencia devida a Ne­
cker de aussure é das mais convincen­
tes. 

Mostra, particularmente, que segundo 
a situação do ponto fixado adean te ou 
atraz do pla110 medio do objecto (sup­
posto reprec;entado realmente) ter-se-ha 
uma sensação de relevo ou de depres­
são. 

Por outros termos póde-se transfor­
mar os relevos- phenomeno que rece­
beu o nome de pseudoscopía e se obrem 
mnito simplesmente montando sobre car­
tão duas imagens estercoscopicas, sem 
as trampôr (1) isto é tal qua l como o 
apparelho photographico as tirou, ímpri­
mindo·as n'um prensa vul~ar, como se 
trarasc;e de uma vista simples. 

O olho direito verá a imagem que o 
olho esquerdo vi.i e vice-versa. 'e se 
ph )tographou por exemplo uma estatua, 
teremos d' esta forma a sensacão de ver-
mos o seu molde. ' 

Principio raodamantal da estereoscopia 

Já di semos (e o facto é conhecido 
desde Leonardo de Vinci-1( 54) que 
cada olho vê os objectos de pontos de 

(' ) Veremos depois em que consiste essa 
transposição, a sua necessidade e como se 
executa. 
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vista differentes, de maneira que se ti­
vermos uma pyramede truncada vol tada 
para nós e a olharmos de face, o olho 
esquerdo pe rcebe mais extensão da face 
d'esse lado do que o direito e vice-versa. 

Quanto mais aff astado esnver o obje­
cto, como tan to menor será a d1 rancia 
entre os doí ponto" de vista, menor se­
rá essa dilferença, chegando ao ponto 
de que quando os eixos dos dois olhos 
se to rnem praticamente parallelos (o que 
succede para os pequenos objectos ou 
para distancias pequenas entre differen· 
tes obiectos) a uma distancia de ioo 
metros, pouco mais ou menos, a sensa­
cão do relevo perde·se. 
, A figura '2 representa as imagens de 
uma pyramide truncada tal como se re­
produziria sobre a retina de cada um 
dos olhos. 

Basta vel-as por um estereoscopio pa­
ra que as duas imagens sobrepondo-se 
no cerebro nos deem a sensação do re­
levo. , 

Bem compenetrados d1estas ideias, e 
faci l comprehender que se nós conse­
rruirmos reproduzir sobre cada uma das 
~assas retinas, por meio de qualquer 
processo graph1co, um~ im~res.,,ão _egu~I 
á produzida pelo propn o ob1ecto--1sto e, 
fazer vêr a cada olho separadamente as 
ima~ens identica áquell as que se pro­
duziriam sobre cada um d'elles se olhas· 
sem directamente o objecto, (fundindo-se 
as imagens no cerebro) .veremos esse 
objecto da me ma maneira em relevo, 
destacando-se de tudo o que o cerca. 

P ara chegar a e te resultado bastará 
interceptar por um plano qualquer os 
raios indo do objecto a cada um dos 
olhos e nos pontos exactos das suas Ín· 
tercepções, reproduzir a im_agem ~o ob­
jecto tal como elle devera ser n esses 
pontos. 

Os nossos olhos collocados deante 

ci 'estes pontos não terão mais do que re­
colher cada um do raios interceptados 
e conduzil·os ao cerebro, que forçosa­
mente, reconstituirá o objecto como se 
fosse visto directamente. 

Não ha\•erá nenhuma mudanca na di 
reccão dos raios opticos porque tal como 
deixam o corpo as->im nó os retomamos 
sobre o plan.:> Je in tercepcão. 

Explique no melhor: 

o 
~ 
.' 

o lr qc.] 

Supponhamos o circulo o (fig. 3) distan· 
tante dos nossos olhos de 1111,So. A 3o 
centimetros de distancia (distancia me­
dia da visão dis tincta) collocamos um 
écran qualquer no qual faremos dois 
orificios b e e nos ponlos exactos e~ que 
os raios E O e D O, vindos do clfculo 
para cada um dos olhos, o atravessam. 

Não teremos dilllculdade alguma em 
obrigar os i:ossos oll_10s . a _ve rem ,º cir­
culo o atraves dos dois onfic1os do ecra11. ' , e agora fizermos com que no ecran , 
collo; ado á me ma distan~ia de 3o cen­
tímetros, os dois orificios se afastem um 
do outro para terem entre si uma distan· 
eia eoual ao aia tamemo dos nossos 
olhos 

0 
seremos obrigados a dur aos nos­

sos giobos occula~es uma direcção dif!e­
rente para os obrigar a recolher os raios 
que veem do circulo o- isto é para v~r 
em cada orificio a imagem estereoscop 1-
ca do circulo o que será a imagem real 
formada <leante dos nossos olhos, á dis ­
tancia da visão di s tinta (fig. 4) . 

( Co11Li1111aJ cA. 73. C. 
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Galeria de Amadores Contemporaneos .j 
11 

João L. Carrei ra 

Cabe hoje a vez a um africani ta il­
lusrre o honrar a nossa •Galeria• João 
L. Carreira, actualmente em Benguella, 
t! dos gran­
des amado­
res que em 
Africa fa ­
zem brilhar 
a nossa ar­
te, não se 
esquivand o 
a s a c r i fi ­
ei os para 
acompa­
nhar o pro­
gresso da 
p hotogra · 
pbia -ape­
sar de vi 
ver longe 
dos gran· 
de s cen­
tros photo· 
graphicos . 

AbBUm PROFISSIOílAb 

E' o titulo d'uma pagina artística ex­
clusivamente destinada á collaboracão 
dos mais illustres profissionaes portu 
guezes. 

O assumpto permanente é o - retrato. 

E' hoje 
umdos cor­
responden · 
te s em 
Africa do 
nosso jor­
nal , corres­
pond e n t~ 
que a m ui ­
tos títulos 
merece não 
só a nossa 
admiração 
e conside-

João L. Carreira 

Com es­
ta pagina 
temos dois 
fins: provo­
car entre os 
pro fi ssio­
naes o gos­
to pelo es­
tudo ; ter <Í 
di sposição 
dos mes­
mos um as­
s u m p t o 
sempre no ­
vo ondt: po­
derão pro· 
curar um 
i n e e n tivo 
par a pro­
gredir; e fi. 
nale princi ­
pa lm en~e, 
proporcto­
narao ama­
dor um a 
fonte de 
estudo so· 
bre re tra­
tos e n'elle 
portanto as 
differentes 
combina ­
ções de luz, 
posição , 
etc. , etc . 

ração como a nossa amizade sincera. 
Publicando o seu re trato tornamos co­

nhecido um artista que a grande modes­
tia trazia occulto e prestamos uma justa 
homenagem a um amigo devotado. 

SEHHA-BONUS. N'e te numero publicamos 
uma O!..!tra sc11ha-bo1111s 

que pedimos para ler com attenção, pois 
represen ta mais um brinde valioso que 
offerecemos aos nossos leitores. 

E ' mais um melhoramento que espe­
ramo tenha a melhor acceitacão de am-
bas as classes. , 

Aos illustres profis ionacs portuguezes 
pedimos desde já a sua cooperação, pois 
que, ao mesmo tempo que contr ibuem 
para a educação nacional photographica 
patenteiam os seus bons trabalhos-equi­
valendo a um reclame puramente gra­
tuito. 

Antecipadamente agradecemos aos que 
de futuro nos remettam boas provas de 
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retratos e gratos aqui no~ confessamos 
aos que já nos proporcionaram essa 
honra. 

A proposito, alguns periodos d'uma 
carta que muito nos honra : 

TRECHO~ D
1
UM.\ CARTA DA CON HECIDA PHO­

TOGRAPHIA E. BIEL e C.ª DO PORTO 

A consagração d'uma pagina central 
no conceituado cEcho Photographico • á 
publicação de retratos arristicos de pro· 
fissionaes, torna·se, effectivamente, uma 
doutrina tão soberbam me inspirada, 
que, tan to estes como todos os amado 
res, e nós CJa vangu«rda de todos, não 
deixarão de aproveitar e como tal aper· 
feiç0ar a arte photographica nacional. 

P arabens pois a V. . . por tão alta 
iniciativa, fazendo nós sinceros votos 
para que o seu plano se realise plena­
mente e seja duradoiro e proficuo, como 
merece. 

Escusado será dizer a V ... que todos 
os nossos trabalhos ficam á inteira dis­
posição de V . .. , etc, 

(a) t::milio "Biel & C.ª 

~-tE--E-~~~-

ESTU DO DE UM OBTU RADOR 
As diversas velocidades que um obtu­

radôr póde dar acham·se em geral inscri­
ptas sobre cada instrumen to. 

Essas indicações, porém , a maior parte 
das vezes são phantasticas. 

P or um lado o fabricante que tem a 
maior vantagem em aflirmar que o seu 
obsturadôr dá mais ávos do segundo que 
o do visinho, contenta-se em determinar 
essas velocidades por meio de uma for. 
mula á qual a maior parte das vezes 
não são chamados muitos factores que 
influem nas condições da pratica . P or 
outro, com mais ou menos uso e sobre a 
iníluencia das varias condicões de tem­
peratura, dá·se a falta de · ajustamento 
entre as varias peças que o compõem, 
enfraquecem as tensões das molas de 
maneira que essas indicações, ainda que 
na melhor das hypothe~cs, verdadeiras 
quando o instrumento saíu das mãos do 

fabricante, são falsas depois de algum 
tempo. 

Ha, pois , toda a vantagem em poder 
cada amador ve rificar, por si mesmo, o 
instrumento que possue porque uma in­
dicação falsa, de um obturador, poderá 
ás vezes dar causa a bem desagradaveis 
consequcncias. 

T ecm sido propostos varios processos. 
Alguns complicados que, exigindo monta­
gens especiaes, se tornam im praticaveisi 
outros verdadeiramente simples masº nem 
sempre felizes na sua exactidão. 

O processo que vamos descrever, es· 
trahido de um excellente tratado cie pho­
tograph ia, além de ser facilmente exequí­
vel para qualquer amador é muito exa­
cto, podl!ndo, pois, os q11e o ensaiarem 
ter absoluta confiança n'elle. 

1 

' 
a roda da frente de uma:bicycleta, 

entre dois raios consecuti\'OS e proximo 
do aro - a jallle, na linguagtm ciclysta, 
fix~-se por meio de uma colla qualquer, 
uma tira de papel brJnco da largura de 
4 a 5 centímetros pouco mais ou menos. 
(A B, fig. 1 ). 

Suspende-se agora a roda no ar de 
maneira a poder girar livremente e collo­
ca-se por traz um fundo preto que pode­
rá ser um panno. 

Dispõe-se o apparelho, c1..qo obturadôr 
queremos experimentar, tão perto quan­
to possível para que a imagem occupe o 
maior campo da chapa, e foca·se com 
cuidado. 

' ubstitue·se o vidro despolido por uma 
placa, o mais sensível que haja, no seu 
respectivo chassis. Arma-se o obturadôr 
na· velocidade que se qllcr verificar, e 
tira· se a tampa da co1 tina. Tendo tudo 
a postos, faz-se então girar a nossa roda 
de bicycleta rapidamente e, com um re· 
logio na mão, quando o ponteiro :dos:se­
gundos chegar a 60, começa-se a contar 
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o numero de voltas que a roda clá, du­
rante 1 o segundos, o que é facil pois a 
tira de papel que se vê muito bem pas­
sar, serve de ponto de referencia. 

Mas quando se tiver chegado á divi­
são 5 dos segundo , sem deixar de con· 
tar o numcoro de voltas, faz-se, com a 
cabeça, por exemplo, um signal a um 
ajudame que ~ispara o apparelho n'esse 
momento preciso. 

Phocographa-se assim a roda em mo­
vimento. 

Revela-se a placa, e ampl ia-se mesmo, 
se se quizer maior precisiio. 

O resulcndo final será uma imagem 
pouco mais ou menos como indica a fi­
gura 2 . 

Tratemos de interpi-erar· essa imagem 
cheia de preciosos ensinamentos. 

Tomemos sobre a photo9!'aphia de ti­
ra de papel a partir dt: e (fig. 2) por 
meio do bem conhecido transferidor, 
um arco de circulo C D egual ao arco 
de circulo A B (fig. 1), 

Teremos assim, desde D até E, um 
arco de circulo que representará o cami­
nho percorrido pela roda, a quantidade 
de que a roda andou, emquanto funcio ­
nava o obturadrôr. 

ão ha mais agora do que medir com 
o mesmo transferidôr em graus o angulo 
DOE. 

A velocidade do obturador por segun­
do é dada pela seguinte formula : 

V l . I d An1.tulo DOE 
e oc lt a e 'ftiou X o n n n-1 e_r_o_d.,....e-,-, o...,.1 t-a-s -d,-a 

1 o segundos 
isto é, simplificnnçlo 

roda 

V D O E 
:>ti x ~ sendo N o numero de 

voltas. 
Era formula dá muito exactamcnte a 

velocidade do obturadôr. 
Repete-se a expcriencia por cada velo­

cidade. 
Exemplo: 

\ ngulo DOE ·.?o",'º \ - 3+ 
Teremos 

V 
.>t1X 11 

Praticamente 
n,:.? 

100 

:!li,5o 
J:h l 

A velocidade do obturadôr é 
segundo. 

5o 
' 

So do 

i\las a fiig z ainda nos ensina mais. 
N'ella encontram-se duas partes 

C F l J e E G K L que parecem cin · 
zentos, em 1111a11ce, mas que na realida­
de não são mais do que superficies es­
fumadas, porque emquanto o oburadôr 
abriu e fechou, a luz não entrou para o 
apparelho e não impressionou a chapa 
senão incompletamente. 

Essas superficies têm, em geral um 
Limite sufficientemente nirido para que 
possamos marcar com os traços CI, F J, 
EK e GL. 

Ora nós sabemos, é mesmo intuitivo, 
que o obturador dl!ve levar o menor 
tempo possivcl a abrir e o menor tempo 
possivel a fechar. 

Quan to menores forem esses tempos, 
melhor será o obturador. E' o que se 
chama nmdime11to e se define segundo 
a relação que l xistc entre a quantidade 
de luz que o obruradôr deixa passar du­
rante o tempo T, e aquella que deixaria 
passar durante o mesmo tempo. um ob­
curadôr idéal cujo pc:riodos de abertura 
e fechamento fos em nullos. D'a.::iui se 
conclue que a noo;sa photographia ainda 
nos elucida sobre este ponto, pois cal­
cula-se o rendimento do obturadôr; para 
o seu rendimento de abertura compa · 
rando o arco de circulo CF com o arco 
de circulo FG menos AB, e para o ren­
dimento de f.:chamento comparando o 
arco de circulo EG ao mesmo arco FG 
menos AB. 

Estes do· s rendimentos são em gera l, 
com pequena differenc;a cguaes. 

Quanto menores forem as superficies 
esfumadas CFlJ e EGKL é signal que 
o obturadôr permaneceu mais tempo 
aberto, tem por conscqucncia maior ren­
dimento, é melhor. 

Experimentem os senhores amadores 
este processo tão simpes. Leva mais 
tempo a ler que a pôr em pratica e eu 
asseguro-lhes que terão surprezas com 
os seus obturadores. 

Quando VV. Ex. 3
, mostrando uma 

phocographia, aflirmarem na sua boa fé, 
em face de uma cabclla, que lhes veio 
com a machina, que foi tirada com~ do 
segundo ainda haverá quem os acredi te. 
Eu não, que já pratiquei o processo da 
roda da bicyclera ... 

Dr. A. B. C. 
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Rio acima- por Jayme )'r1acedo 

OZOBROMIA 

( Co11túmação 1) 

S e parn<;>ã.o doiõi doi s pape i s 

Fi.cámos na hypot~ese de a prova mãe 
servir para muitas tiragens e, portanto, 
vamos tratar da sua separação do papel 
pigmentar ou vice-versa. 

Quando passou o tempo necessario 
para uma boa impressão, mergulham-se 
as duas provas n'uma cuvette com agua 
fria. Ao fim de dois ou tres minutos, pu­
cbando por uma das pontas do novo po­
sitivo, lentamente, a separacão faz-se sem 
perigo. Separadas as provas, mudam-se 
duas, tres ou mais aguas, a té que esta 
sáia completamente limpida, sem a me­
nor coloração amarella, isto é, até que 
em qualquer das provas não haja vesti­
gios do banho ozobromo. 

Tran sfe r e u o in, 

A nova prova continúa na agua. 'ro­
ma-se uma folha de papel de simples 
transferencia, isto é, uma folha de papel 
gelatinado a que se insolubilisou, por 
meio de um banho de alumen, a gel ati ­
na. Esta folha de papel pode ser, con · 
forme o gosto do operador, mate, liso, 
brilhante ou rugoso. 

Esta folha de papel deve ser um pouco 
maior que a prova pigmentar e é conve­
niente marcai -a , com urn:t cruz, a lapis 
do lado não gclatinado, para que este se 

• 
1 Vide pag. 4 do n.0 1 . 

conheca facilmente no estado de molha­
da. , 

O papel prompto, mergulha· se na agua 
para o contacto com a prova pigmentar. 
O tempo que deve permanecer n'agua 
tem uma importancia grande e, para que 
haja um traba lho perfeito, será conve­
niente ter sempre em mente as indica­
ções seguintes : 

- O papel tra11sfe1·t, muito bem lim­
po de poeiras, é mergulhado na agua áe 
um só golpe ; depois retirado logo e 
mergulhado de novo, podendo esta ope­
ração ainda repeti r-se para que á super­
ficie não adhiram bolhas d 'ar. 

Molhado o papel e logo que, ayós o 
natural enrolamento, se tornar plano, im­
mediatamente se deve fazer adherir-lhe 
a prova pigmentar - gelatina contra ge­
latina. 

Depois de adherentes, retiram-se da 
agua, escorrem-se e colloca-se o tôdo so­
bre uma placa de vidro. Cobrem-se com 
uma folha de cautchuc e passa se por 
cima uma raclette, mas com tanto cuida­
do como o recommendado atraz. 

Ao fim J e dez minutos pode proceder­
se ás seguinrcs operações. 

Notas : 
Antes de metter-se o tôdo em agua 

quente é conveniente e:xamínar com cui­
dado se o papel pigmentar está bem 
adberente ao papel tra11sfe1·t - pois caso 
contrario é preferive l renovar a opera­
cão. 
' - A operação da transferencia póde 
ainda se r feita d'outra maneira:-Consis ­
te em deixar secar a folha pigmentar 
depois das lavagens que se seguem á 
separação d a prova mãe. Quando se quer 
proceder â transe rencia , começa-se por 
molhar o papel trausfert até que perca 
toda a tendencia para enrolar ·se. Em se­
guida mergulha-se na mesma agua a 
prova pigmentar, provocando-se a adhe­
rencia das duas camadas logo que esta 
tenha tambem deixado de enrolar-se. As 
operações seguintes são as mesmas mais 
longe citadas. 

Resta nos proceder á separação das 
duas provas e á revelação da imagem, o 
que será assumpto d'um proximo numero. 
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UbTlfílAS ílOVIDADES 

Papel platina ver dadeiro 

A designação de ve,.dadi:iro é indis~ 
pcnsavel, porque a maior parte dos ama­
dores tem ainda uma falsa noção de «pa­
pel platina , . E' em parte culpado o pho­
tographo profissional, que impinge 1·e­
tratos c!lll platina como a celebre taber­
na da Porcalhota impingia gato por le­
bre ou eja-por coelho. 

Chama-se vulgarmente u papel platina• 
a todo o papel que dá rons negros. Assim, 
se cognomini sam de « plutina ~ os papeis 
de brometo de p1·ata, oà celoidilles e al­
guns de citrato de p1·ata 1 que por pre­
paração especial nos fornecem tons ne­
gros. 

O papel platina é um papel muito es­
pecial, sensibili ado a saes de platina: 
sem complicações de manipulações, um 
dos papeis considerados i11alteraveis pe­
la sua difficuldade de alteração e sem 
duvida dos mais estimados pelos bellos 
tons produzidos- tons que nos dão a il­
lusão de bellas gravuras. 

Mas não nos propomos descrever o 
papel e só:nente mencionar uma novi­
dade. 

T em o papel platina soffrido altera­
cões sc:nsiveis, como alias t0dos os pa· 
peis seus companheiros. 

An tes de manipulado, o papel platina 
é. ext~aordinariamen~e al terave l pelas os­
c1llaçoes atmosphencas, sendo perigoso 
o seu emprego quando não muito fresco . 
Para sua maior estabilidade é vendido 
em tubos de folha soldados. 

O primeiro papel plarina era revelado 
(mais propriamente- co11li11uado - visto 
que a impressão da imagem é visível) a 
quente. Mais tm-de, e mesmo ainda 
actualmente, co11t iuuado a frio. 

T odos estes pepeis porém morreram 
com o papel pl~1tina do doutor cm phi­
l osopl~ia Richard Jacoby, que elle co­
gnomina • SA~S DEVELOPPE~IENTll (sem re­
velação). 

Duas palavras sobre este papel. 
Da mesma qualidade dos precedentes, 

apresenta-se com muitas e reaes vanta­
gens sobre elles. 

t. 0 Vende-se em pochetes de pape.1 

2.º-dura muitos mezes sem a menor 
altera cão 

3.º_:_é muito mais barato, etc., etc., 
etc. 

T endo este papel em togar secco, pó­
de durar mesmo muitos semestres . 

A maneira de o imprimir, apparenra 
tambem reaes vantagens. 

Passemos sucintamente a descrever a 
sua manipulação: 

A impressão é fei ta até que a imagem 
se apresente no tom exacto que deverá 
ter depois de manipulado. No banho que 
soffre, a irr.agem não augmenta nem 
diminue. 

O papel para poder dar uma imagem 
de negros vivos e brilhantes necessita 
d'uma certa quantidade de humidade o 
que se consegue passando-o sob o vapor 
d'ag1:1a até que se se sinta º ... papel bem 
humtdo sem ser molhado. Em seguida 
colloca-se na prensa como qualquer pa­
pel vulgar de citrato~ mas para que o 
feltro do chassis não absorva a humida­
de do papel, é indispensavel interpor, en­
tre o papel e a rampa, uma folha de 
cautchuc. 

Um papel secco ou quasi secco, leva 
!11uito tempo a imp:imir e só produz 
imagen gns, sem vigor. 

Umc: vez a impressão feita basta fixar 
a imagem em dois ou tres banhos novos 
de acido chlorhydrico l 2 o o d'aoua du~ • • t> 
rance cmco minutos em cada um, segui-
dos de um quarto de hora de lavagem 
em duas ou tres aguas. 

A prova póde ser secca entre mata 
borrões e a um fóco de calor. 

Eis tudo. 

Alem "Tejo" - por José Que1ro< 
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P óde haver uma variante, mas menos 
recommendavel, por a impressão da 
irna~em ser mais difficil. 

E a de imprimir a imagem a sel.'.co 
até um cerlo po11lo só. Esse po11to é o 
difficil a avaliar mas que facilmente, com 
duas ou tres experiencias, se chega a 
achar. E' elle approximadameme egual 
a metade do tom definitivo. Impresso o 
papel humedece-se ao vapor d'agua, ap · 
parecendo-nos então a imagem com todo 
o seu vigor após o que se fixa como pre· 
cedentemente se descreveu. 

O primeiro d'esres dois processos é 
porém aquelle recommendado pelo au­
ctor e aquelle que rigorosamente se deve 
seguir. 

Quem goste de provas artisticas e tra­
balhar conscienciosamente n'este pa­
pel, difficilmente empregará outro, quan­
do arte queira fazer. 

Stereo-kibitz 

Ste1·eo·kibil{ é uma machina mimosa, 
elegante, portatil, um ideal para os que 
adoram os formatos mifitlons, um con· 
juncco de perfeiçóes incxcediveis. 

Exigir uma vista estereoscopica mais 
perfeita é ser visionario. 

45X107 m/ m é o seu formato, o for­
mato do conhecido e Ve rasco pio• de Ri­
chard. 

Em 45X107 nada póde construir-se 
de mais mig11011, pois fechada mede ape­
nas 40><7SX14S 111/ 111· 

T odo em meral forrado a marro­
quim pliaut, mette-se n'uma algibeira 
das calças sem vestígios do seu volume. 

E' um ideal porque além do descripto, 
põe-se em fóco por uma simples pressão 

de mola (apesar de plia11l) e possue 
OBTURADOR DE PLACA, accessorio indispen­
savel em apparelhos proprios para ins­
tancaneos de genero como os apparelhos 
mignons. 

O obturador de placa arma fechado e 
permine a pose voluntaria até ao instan­
taneo da velocidade de 11m;; de segundo. 

Na realidade é excraordinario que 
até hoje não tenha apparecido uma ma­
china estereoscopica em .t5x :o7, for­
mato tão querido dos sporlmm, pos­
suindo obturador de placa --o unico ob­
turado r que permitte tomar scenas rapi­
das, de grande velocidade. 

O Stereo-kibit\ possuc vidro despoli­
do e póde trabalhar com chassis metali­
cos ou com magasin para r2 placas. 

O magasi11 é urn mimo c!e perfeição 
e um esforço de mechanica e acabamento. 

A casa constructora d'estc bello ap­
parelho, que é a de Koerner & _\layer, 
casa bem conhecida pelos magnificos 
specimens que ha cerca de um anno e 
meio vem lançando no mercado, pro­
mette ·nos em breve lancar ao mundo 
photographico um StereÔ-kibitz. do for­
mato tiX13. 

As nossas estampas n.0 8 6 e 7 repre­
s~nrnm simultaneamente o apparelho 
visto c.le frente e o obturador funccio­
nando. 

* 
ello 

Cello é o nome que Lumicre dá ao 
seu novo pape! celoidz'ne. 

E' escusado dizer que L; bom, porque 
para se saber o que é esse producto 
ba ta trazer o nome de Lumicre. 

Talvez um pouco mnis caro que o pa­
pel vulgar de combate, é no entanto, 
senão superior, um rival àe temer em 
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compc.tcncia com_ uma ou outra marca 
de maior rcput:içao. 

A fórmula do:-; banhos diílcre um pou ­
co da \1ulgarmcnte usada lambem po­
dendo empregar os usuaes. 

O papel fornece tons tão bellos e tão 
mimosos que ser;t decerto bem acceite 
por todos que uma vez o usem. 

?hoto~rapf)ia dupHeada 

E' uma das partes de photogrnphia já 
conhecida ent re alguns amadores d'este 
sport, mas creio que, attendcndo ao ele­
vado cusro do apparelho especial: não 
teem encerndo este trnbalho, ou por ou­
tra, teem abandonado esta parte, aliás . . . ' mteressanuss1ma. 

A combinação é d'um eífeito lindissi­
mo, conforme os assumptos e combina­
ções que o amador escolher. 

Ha assumpt" verdadeiramente phan­
ta!)ticos, taes como : Joga11do, c11111pri­
me11/a11do, sa11da11do, o discurso e o ap­
p/auso. o desafio, 11111 duello, etc., etc. 
assumpto'i de effeito, tudo claro está, 
com uma mesma pe soa. 

Eu possuo um d'esses apparelhos que 
me importou cm 230 réis, não tão per­
feito como os que se vendem no merca­
do, os quaes o seu custo varia entre 
4:ttooo a 5;mooo réi s, mas que para o 
effeito desejado dt\ perfeitamente. 

Os que se vendem no mercado, são 
para se adoptar á objectiva, emquanto 
que o meu, de fórma mais simples, é 
para se appltcar ao obturador (sendo es­
te collocado na frente da objectiva). 
~ste a~parelho é feito em madeira 

muno delgada, de fórma a não se tornar 
pesado, podendo tambcm er feito em 
cartão. 

II nr 

__ JD-.:-. ''" . .. 
.. !t A - - <. 

i 
L. _., 

.I 

.. i 

TV -~ 

As figuras I , ll e IIJ , represen tam o 
apparelho visto em difTercntes sentidos e 
a figura IV, mostra a fórma como é 
applicada. 

A - cone de madeira mui to delgada 
(ou em cartão) . 

B - parte que deve ser collocada no 
obturador, tendo 2 ganchos de zinco pa· 
ra segurança. 

e - orificio cgual ao do obturador 
para ficar a objectiva a descoberto, um~ 
vez aberra a cortina do mesmo. 

D -- caixa que ~e deve fixar ao cone 
(grudada). 

E - ranhura onde gira a cortina. 
F - cortina para as combinacões do 

rerraro duplicado. 
G. H !. J. apparelho duplicador 

objectiva e machina. ' 
A/edidas: O cone o, m 1 2. A caixa o, m 1 3 

(em quadrado). 
Ha q~em executa e te genero de pho­

tograph1a, com um fundo negro
1 

mas os 
resulcados não são tão satisfatonos. 

Para não maçar muito o amador dou 
uma breve explicação do trabalho ; exe­
cu tar, uma vez obtido o apparelho. 

Mel/e se em fóco, de manei ra que a fi . 
gura apanhe só metade da chapa e crra­
dua lmente girando a cortina, escurec~-se 
a restante metade, de fórma que só fi­
que impressionada metad1! da chapa. 

~l~da~do o modelo, depois de obtida 
a p~1me1ra pose 1 gradua-se novamente a 
c?runa, para escurecer a parte impres­
s10n~da, ficand~ bem entendido, que é 
preciso ser muito bem feita a mudanca 
da cortina para ligar bem o centro da 
chapa 

No vidro despolido marca-se bem essa 
separação, isto é, a mudança da cortina, 
p_arn que de futuro se acerte rapida e fa. 
ctlmente com ess~ operação. 
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Em1>rego da alhumina 110 processo 
da cc gomma hichromalada » ( 1

) 

Comquanto não sejamos apologistas 
do processo da gomma bichromatada, 
temos tido tantas vezes occasião de se­
guir as operações dos fa naticos d ' este 
processo que não deixamos de reconhe­
cer as vantagens da sua adopção. 

Com effeiro, tendo gosto e sabend0-
se manejar o pincel com alguma habilida­
de é este o processo que permitte ao 
operador toda a liberd&de de acção, po­
dendo á sua vontade dissimular ou fazer 
sobresahir qualquer ponto do seu cliché, 
imprimindo assim ás sua<> producções o 
caracter da sua individualidade. 

Mas o que aqui pretendemos não é 
preconisar o processo e sim indicar o 
meio de melhor conservar a pureza dos 
brancos. 

A substancia que aconse lhamos é a 
albumina (branco do ovo) zddicionada á 
gornma bichromatada. 

Não comprehendemos o modo espe­
cial como ella opent, m as o que não res­
ta duvida é que , com o seu emprego, os 
brancos conservam-se mais puros e cla­
ros. 

F azendo-se uma mistura de gomma, de 
bichromato e de pigmento, os brancos 
depois da exposição e revellação mos­
tram-se, por assim dizer, um pouco su­
jos, não apresentando nunca o aspecto 
d' uma limpeza absoluta ; ao passo que 
se se lhe addicionarmos uma certa quan­
tidade de albumina, o todo mostra-se en­
tão mais limpo. 

Na nosso formula as proporções a em­
pregar são as seguintes : 

Chromato duplo ele potassa e d'am-
rooniaco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 gr. 

Sulphato de cobre. . . . . . . . . . . . . 3 gr. 
Gomma ara bica em pó . . . . . . . . . . . . 8 gr. 
A quat?tidade de pigmento necesssaria. 
Albumina.. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 2 gr. 
Glycerina....... . . . . . . . . . . . . . . . . 1 gr. 
O sal duplo de chromato de potassa 

e ammoniaco obtem-se tomando uma so­
lução concentrada a frio de bichromato 
de potassa , á qual se junta o ammoniaco 
até que, mergulhando-se o papel de tor~ 
nesol, este toma um tom ligeiramente 
azulado. 

(•) Do Boi. oj Photc•grapliy 

A quantidade necessaria de ammonia­
co é muito diminuta, devendo portanto 
haver a maior prudencia na d0sagern. 

Tendo-se excedido o limite, o mais sim­
ples é augmentar a quantidade da solu­
cão de bichromato. 
' A revellação da imagem deverá fazer­
se a agua fria. 

~ ::zi E( R( 

Prcesso a o l eo 

O processo a oleo ou de Ramle;r, é 
um moderno e interessante processo pho­
tographico, já bastante em moda no es­
trangeiro . 

No proximo numero promettemos co­
meçar a tratai-o detalhadamente, pres­
tando assi m um servico mais aos nos-
sos lei tores. ' 

E' provavel que o processo já seja co­
nhecido de muitos dos nossos leirores, 
mas não o é decerto da sua maioria . 

Vae se r esse artigo tratado cuidadosa­
mente pelo nosso illustre collaborador 
Moser gue é um fana tico cultor da pbo­
tographia a oleo, 

Até pois ao proximo numero. 

Diccionario Phologra1lhico 

Repetidos pedidos nos teem sido diri­
gidos por muitos dos nossos estimaveis 
ass1gnan tes para publicarmos o nosso 
diccionario em folhas faci lmen te desli­
gaveis do jornal, afim de poder se r col­
lecionado em separado. Por tal motivo 
e no intuito de sermos agradaveis a es­
ses assignantes, resolvemos publicar o 
diccionario de dois em dois numeros, para 
em legar de duas paginas occupar qua­
tro e assim poder effectuar·se a separa· 
ção sem prejudicar o jornal , 

.No proximo numero o Diccionario 
Photographico comprehenderá quatro pa­
ginas. 
~~~~--:::S!!-)!i.131--~·~~~~-

A qAgencia Photographica• pede-nos para 
lembrarmos aos nossos assignan tes e lei­
tores do seu catalogo que continua sendo 
mensalmente impresso nas paginas d'an­
nuncios da nossa revista e contendo sem­
pre os arti gos que de maior novidade ap­
parecem no extrangeiro. 



• ECHO PHOT OGRAPH ICO • 

Um lreaho do 13ampo Grande - por .ftmerico .ftffolfso dos Sa'llos 

\ 
rProva obtida com um cone (n vttsor automatko de •'Guílion'1l 



CATALOGO DE 'OVJ()AOES 

.... ,. ..... ~.,.,,,_~ 
N~~~~l 
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A ultima e mais genial creação 
photographica da actualidade 

Maohinas simples, panoramicas · 
e stereoscopioas. 

- Systema de verdadeira novidade 
e sensação 

A unioa maohina a que se pode adaptar qualquer objeotiva. 

-- SENSACIONAL NOVIDADE: --
STEREo KIBITZ - m acliina stereoscoplca 45X 107, p liant, a unica 

m achlna n 'est e formato oom obturador de p l aca. 
Nunca comprar uma m a chin a sem v e r a NETTEL ou o STEREO --KIBITZ 

Informações e catalogas dev er ão ser p edidos a 

KO ERNER & MAYER SONTHEIM-SUR-NECKAR ALLEMAGNE 
- : ou A:-

AGEN CI A PHOTOGRAPHICA Rua Aurea 26 5, 1.0 
- LISBOA 

~i ~01"L-PL"11E ~ 
A chapa mais rapida do mundo inteiro 

G R .r\.O :F 'INI S "' I~lO 

Chapas em meias caixas (meias <luzias) o que a torna de acquisição 

~------ -----~ facil e facilita a sua conservação ...,--.... -----.... -
AS CHAPAS MAIS BARATAS DO MERCADO 

fxp~rim~nta~ a chapa "~OY J.i" 
................ I~FORi\IES E PREÇOS NA ............... . 

AGENCIA PHOTOGRAPHICA - Rna Aurea, 266, 1.º cCisboa 


